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INTRODUÇÃO 
 A fim de incentivar pesquisas mais profundas acerca dos elementos que 
compõem a cena no teatro de bonecos, esta pesquisa busca analisar algumas 
possibilidades cenográficas neste campo da arte teatral. O objetivo principal é 
investigar a utilização de determinados procedimentos criadores em espetácu-
los brasileiros de teatro de bonecos, que utilizem a técnica de animação direta, 
e quais as implicações destas escolhas na cenografia dos espetáculos. 

CONSIDERAÇÕES 
 O desenvolvimento da pesquisa já revela informações interes-
santes acerca das possibilidades cenográficas em espetáculos com 
animação direta dos bonecos.  É possível perceber que esta técnica 
está comumente associada à um recurso bastante funcional: o bal-
cão. E através desta constatação, foi possível dividir em duas as u-
tilizações mais comuns deste recurso: como suporte e como ele-
mento do cenário. 
 No primeiro caso o cenário comumente está restrito ao espaço 
do balcão, como num pequeno palco e segue a escala dos bonecos, 
podendo variar entre: cenário sintetizado; cenário minucioso; e es-
paço vazio. 
 No segundo caso os balcões são alterados, de modo que partici-
pam da composição cenográfica do espetáculo, o que neste estudo 
optou-se por chamar de “suporte dissimulado” uma vez que não 
serve unicamente como apoio e não explicita sua função como tal.  

JUSTIFICATIVA E METODOLOGIA 
 Apesar do crescente número de estudos sobre o teatro de bonecos, as pesquisas no 
campo da cenografia relacionadas a esta arte são bastante escassas. A análise dos ele-
mentos que compõem a cena no teatro de bonecos ainda carece de pesquisas, e é esta 
constatação que justifica o presente estudo. 
 Inicialmente a pesquisa analisa algumas implicações das técnicas de animação na com-
posição espacial dos espetáculos e que resultados isso pode gerar em termos de cenografi-
a, enfatizando as possibilidades da animação direta dos bonecos. A fim de recortar o ob-
jeto de estudo foram selecionados seis espetáculos que têm como denominador comum a 
animação direta. Em seguida foram divididos em dois grupos de acordo com o procedi-
mento criador: três deles dialogam com a linguagem cinematográfica e três exploram a 
materialidade dos bonecos. Desta forma pretende-se investigar quais as possibilidades ou 
limitações cenográficas que essas experimentações suscitam. 
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